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TEMA 3: POLÍTICA. Como o seu governo vai intensificar e qualificar as relações com a 
sociedade civil e que métodos, instrumentos e processos de transparência vai adotar com 
esse objetivo, incluindo o controle, o combate à corrupção e a vedação contida no artigo 19, 
parágrafo 8º da Lei Orgânica do Distrito Federal (LODF) e a legislação regulamentadora (LC nº 
840/2012 e Decretos 33.564 e 33.709/2012) relativa à nomeação para cargos daqueles que 
não têm Ficha Limpa? 
RESPOSTA RODRIGO ROLLEMBERG RESPOSTA JOFRAN FREJAT 

Teremos como prioridade modernizar a gestão 

do governo do Distrito Federal. Para combater 

a burocracia e a corrupção, vamos garantir o 

controle social das ações do Estado. Vamos 

instituir um Conselho de Transparência 

formado exclusivamente por organizações da 

sociedade civil, com autonomia para fiscalizar 

o governo. Daremos acesso ao orçamento do 

GDF para todos os cidadãos e instalaremos 

grandes painéis em pontos de maior 

concentração de pessoas, como Diários 

Oficiais populares, que trazem informações 

sobre os custos das obras, as empresas 

contratadas e os serviços que devem ser 

prestados. As carreiras de Estado vão ser 

valorizadas, com o corte de 60% dos 

servidores comissionados contratados sem 

concurso. E todas as contratações feitas para 

cargos públicos, durante minha gestão, 

seguirão os requisitos da legislação vigente. 

Também realizaremos eleições diretas para a 

escolha dos Administradores Regionais, que 

deverão morar nas cidades que administram. 

Minha vida no exercício da medicina, 

na atuação parlamentar na Câmara Federal, 

como Secretário de Saúde por quatro vezes, 

como Secretário Executivo e Ministro Interino 

da Previdência, credencia-me a dizer que em 

tempo algum desrespeitei as leis do meu país. 

Posso até discordar de algumas e trabalhar 

pela alteração, mas, enquanto vigentes, a elas 

me submeto, tendo, no entanto, a coragem de 

assumir postura coerente para não segui-las 

quando “contrárias às exigências da ordem 

moral, aos direitos fundamentais das pessoas 

ou aos ensinamentos do Evangelho”. 

Definidos esses limites, cumprirei a lei e 

formarei uma equipe de governo com homens 
e mulheres íntegros e competentes. 

O presente século terá três importantes 

marcos referenciais: (i) uso constante de 

indicadores de performance e de eficiência 

gerencial para as demandas apresentadas pela 

sociedade; (ii) maiores cuidados com a 

sustentabilidade ambiental e com a 

mobilidade humana; (iii) a transparência 

governamental. A transparência será efetiva e 

com informações técnicas e gerenciais para 

permitir o acesso da maior parcela da 

população, em tempo real.  

 


